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Carvalho: com muitas horas c serviço, qualidade é afetada 

NÃO EXISTE 

TRADIÇ ÃO DO 

CART ÃO DE 

PO NTO 

A DIFÍCIL CURA DA ISAÚDE 

Governo não controla muldelnprego de médicos 
Profissionais se 

desdobram em vários 
locais e oferecem 
atendimento ruim 

HELIANA NOGUEIRA 

A.  _ s Secretarias Municipal e Es-
tadual da Saúde admitem di-

. -ficuldades em controlar o 
mulii&nprego dos médicos, nessa úl-
tima",reportagem da série A Difwil 
Cut,da Saúde. Pela Constituição, 
eles não poderiam ter mais de dois 
empregos públicos. Na prática, os 
profissionais da área têm de três a 
quatro serviços. "Sabemos que o 
multiemprego existe", afirma o se-
cretário-adjunto estadual da Saúde, 
Luiz Roberto Barradas Barata "Mas 
não sabemos quantos são os médi-
cos nessa situação." 

O secretário Ro-
berto Paulo Richter 
afilaria, que só o Pla-
no de Atendimento 
à Saúde (PAS) pode 
impedir o multiem-
prego, assim como 
as faltas em plan-
tões e o atendimen-
to ruim. "Existe 
muito corporativis-
mo entre os médi-
cos", garante ele. "Se 
ele falta, arruma 
atestado com um 
colega" 

Segundo Barra- 
das, o mecanismo de 
controle de entrada, permanência e 
saída dos médicos é o livro de ponto. 
"O cartão de ponto não é habitual 
entre profissionais de nível universi-
tário, especialmente os médicos", 
afirma., "Também não é uma tradi-
ção na;, iniciativa privada" A razão, 
segundo ele, é simples. "Muitas vezes 
o médico alega que precisa atender 
um doente grave", diz "Ele deveria 
repor„esse tempo depois, mas não é 
o que acontece." 

Em agosto do ano passado, a Se-
cretaria Estadual da Saúde decidiu 
cruzar a lista de seus 73 mil profis-
sionais (sendo 14 mil médicos) com 
a lista da Prefeitura. "Descobrimos 2 
mil funcionários da secretaria, entre 
os quais 200 médicos, em situação 
ilegal", lembra "Alguns com dois em-
pregos no Estado e um na Prefeitura 
e vice-versa" 

Justificativa — Todos os funcioná-
rios em situação irregular foram cha-
mados e tiveram de optar, dispen-
sando um emprego. "Mas há servido-
res que também possuem emprego 
no governo federal e em outras pre-
feituras." Seria necessário cruzar as 
várias listas para tentar sanar o pro-
blema "Não é impossível de ser feito, 
mas é trabalhoso e rende pouco", 
afirma Barradas. Ele diz que a secre-

taria não considera 
o multimprego um 
dos problemas mais 
graves. "O pior é que 
os médicos não tra-
balham as horas 
que deveriam." 

"Quando ficamos 
sabendo das falhas, 
punimos", diz Rich-
ter. "Pedi, por exem-
plo, a demissão de 
todos os médicos 
que faltaram ao 
plantão de carna-
val", acrescenta "Es-
tamos demitindo 
uma média de três a 
quatro médicos to-

do início de semana" 
Na opinião de Barradas, para que 

os médicos se dedicassem ao serviço, 
seria necessário oferecer-lhes salário 
decente, condições de trabalho e de 
aperfeiçoamento. É o que estão ten-
tando com o sistema de produtivida-
de. Para Richter os médicos querem 
ganhar mais para continuar traba-
lhando do jeito que fazem hoje. "Já 
foram pagos salários maiores e o 
problema não foi resolvido." 


